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MERCADO

As siderurgias e refinarias de 

petróleo e gás recorrem à cal 

para a remoção do dióxido de 

enxofre na saída de gases de 

combustão, e desta forma res-

peitarem os limites de emissão.

Contudo, a abrasividade da cal 

torna-se um problema para as 

bombas doseadoras usadas 

com esta finalidade. As bom-

bas centrífugas podem sofrer falhas na vedação, o que naturalmente 

acarreta custos acrescidos de manutenção e reparação. Em alternati-

va, algumas indústrias recorrem a bombas peristálticas, como as que 

integram a linha Bredel da Watson-Marlow Fluid Technology Group 

(WMFTG).

A cal é usada nos três principais processos de tratamento de gases de 

combustão - seco, semi-seco e húmido. O óxido de cálcio (cal viva), o 

hidróxido de cálcio (cal hidratada) e o carbonato de cálcio (calcário ou 

giz) podem ser usados para neutralizar gases ácidos e remover dióxido 

de enxofre de gases de combustão.

O desvio de resíduos do aterro em favor de soluções de reciclagem ou 

valorização pode fazer aumentar a necessidade de recorrer à cal en-

quanto solução económica para o tratamento de gases poluentes. Por 

outro lado, a dessulfuração de gases de combustão cria subprodutos 

como o gesso, vendido para o fabrico de placas de gesso para a cons-

trução e outras aplicações industriais.

Há várias formas de tratar gases de combustão. A lavagem a seco, por 

exemplo, pode ser conseguida usando injeção seca de baixa tempe-

ratura. A cal hidratada é fluidificada no ar e injetada diretamente no 

Bombas peristálticas para dessulfuração de gases de combustão

ducto de exaustão. Conforme explica Wilfried Staijen, Gestor Regional e 

especialista em bombas de mangote Bredel para mineração e serviços 

pesados, em aplicações gerais é possível remover mais de 95% do óxido 

de enxofre, junto com mais de 99% do ácido clorídrico e mais de 95% do 

fluoreto de hidrogénio.

Outra técnica descrita pelo especialista é a injeção a seco em alta tem-

peratura, que consiste na injeção da cal hidratada, no forno, a mais de 

850 ºC. A cal hidratada decompõe-se e produz uma forma porosa e 

muito reativa de cal viva. 

Na lavagem semi-seca, o hidróxido de cálcio em água, também deno-

minado leite de cal, é atomizado no topo de uma câmara de secador por 

spray em gases de combustão quentes de aproximadamente 220° C. A 

água do leite de cal evapora e arrefece os gases e o ácido clorídrico ou 

fluoreto de hidrogénio que possa estar presente, que se dissolvem e 

reagem com a cal.

Contudo, a principal técnica de redução de gases de combustão é a de-

A Bernstein desenvolveu o sistema de sus-

tentação CS 480 B.fleX com um preço muito 

competitivo, pois consiste num simples tubo 

de aço de Ø48mm e alguns componentes 

como:

1) O “Ergo.Slide” que permite o ajuste em al-

tura dos componentes individuais de uma 

estação de trabalho (como teclado, rato e 

display).

2) O “Flex.Base”… uma solução de pedestal 

para estações de trabalho manobráveis.

Sistema de sustentação CS 480 B.fleX

Uma das vantagens do sistema de sustentação CS 480 B.fleX é o clien-

te poder construir um sistema personalizado, bastando uma serra de 

metal para cortar o tubo no comprimento desejado – se necessário – e 

uma chave hexagonal para fixar os acoplamentos e as juntas.

Este sistema de sustentação, que pode ser montado no teto, na parede 

ou no chão, responde às particulares necessidades dos utilizadores que 

precisam de um posicionamento simples, rápido e ergonómico.

www.alphaengenharia.pt



• Corpo em alumínio fundido, 
revestido em pó.

• Cargas máximas (axial/radial) 
até 500 N.

• Membrana autoadesiva

• Frequências de saída elevadas: 
600 kHz / 2 MHz.

• Aumento da temperatura de 
funcionamento: -40...+85 ºC.

www.alphaengenharia.pt/pr39
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